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ATURLAM agradece aos 
patrocinadores do evento:

Neste ano, o evento contou com o fomento 
da CODEMIG e, mais uma vez, com o apoio 
da Prefeitura Municipal, parceiros importan-
tes que contribuíram para com o sucesso do 
Festival. A ATURLAM agradece a todos os 
patrocinadores que acreditaram no evento e 
que tiveram sua marca divulgada para milha-
res de pessoas através de redes sociais, rádio, 
TV, material impresso, carro de som e telão. 

- GF Supermercados, Injesul, Fibrav, HD 
Print, Hotel Rezende, Agência Bradesco, 
AJSL Construtora, Galemon, Lelena Decor, 
Pet Lam, Casa do Eletricista, Inoxul, Mimo 
Boutique, Casa do Construtor, Tadeu Segu-
ros, Lorenzo Contabilidade, Tecnifil, Trama 
Tricô, Clifig, Bistrô LK, Théo & Cléo, Luca-
relli Engenharia, Tecla Informática, Madei-
reira Levi, Móveis Santa Fé.

ATURLAM comemora investimentos 
em eventos turísticos e convida

 empresas a se associarem.
Confira os eventos realizados ou apoiados 
pela associação durante os meses de maio, 
junho e julho: 
Realização do III Encontro Ufológico (maio); 
Apoio ao GP Ravelli de Mountain Bike (ju-
nho); Apoio ao evento Rio Pandeiro (junho); 
Realização da 1ª Feira de Artesanato Rural 
(julho); Apoio ao 1º Trilhão de Inverno de 
Lambari (julho); Realização do V Festival 
Gastronomia & Artes (julho).
Boas vindas aos novos associados da ATUR-
LAM:
Lelena Decor, Galemon, Maria Alzira Cruz, 
ASCAL

SEJA UM ASSOCIADO! 
MENSALIDADES A 

PARTIR DE R$ 40,00.

O sucesso do Festival de Gastronomia & Artes 2016:
Nesta edição especial, contamos aos nossos leitores tudo o que aconteceu na já 
tradicional festa gastronômica de Lambari, um dos principais eventos turísticos 
da cidade, que comprovou mais uma vez que o talento culinário dos nossos 
expositores é único em criatividade, degustação e atendimento! Para embalar a 
festa, ainda tivemos os melhores músicos lambarienses no palco! (Págs. 4 & 5)



Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande 
sua coluna para:

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, fotos, 
ilustrações, críticas e sugestões.
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 	 Rio Pandeiro: 
	 - Esse evento teve apoio da ATUR-
LAM. Dois associados nossos, Hotel Re-
zende e Hotel Águas Virtuosas, tiveram 
um bom movimento, pois o grupo foi 
grande e se dividiu entre esse dois hotéis. 
Com certeza, movimentaram também res-
taurantes e lanchonetes. 
	 Encontro de Cavaleiros: 
	 - Todo evento em Lambari é sem-
pre muito bem-vindo por agregar turistas 
de várias cidades e habitantes locais. É o 
caso desse encontro também, mesmo que 
não seja um evento com grande potencial 
turístico, já a grande maioria dos partici-
pantes são pessoas da própria cidade ou 
da micro região. 
	 GP Ravelli:
	 - Outro evento que teve o apoio 
da ATURLAM. Foi excelente e de forma 
geral todos os nossos associados ficaram 
satisfeitos com o resultado obtido. Tanto 
que nós da ATURLAM já nos colocamos à 
disposição dos organizadores para apoiar-
mos mais uma vez para que esse evento 
se repita e quem sabe até entre de forma 
definitiva tanto no calendário de eventos 
da modalidade quanto no nosso calendário 
turístico. 
	 Encontro Ufológico:
	 - Organizado pela ATURLAM 
que, de acordo com pesquisa que reali-
zamos entre os associados, constatou que 
o número de visitantes que vem especial-
mente para esse evento vem crescendo a 
cada ano. Estamos caminhando para que 
seja cada vez mais bem sucedido, man-
tendo-o no calendário turístico, já que há 
um grande número de aficionados pelo as-
sunto e um enorme potencial para crescer. 
Para 2017, nós da ATURLAM estamos 
trabalhando para ter um evento maior, 
com praça de alimentação, estandes com 
artigos referentes ao assunto, além das vi-

gílias e das palestras. Contaremos também 
com uma divulgação mais ampla. 
	 O que a ATURLAM achou dos 
eventos em si e do impacto deles no tu-
rismo local? 
	 - A ATURLAM apoia toda tipo de 
ação que venha para melhorar o turismo 
local. E todos os eventos mencionados 
acima acrescentaram de certa forma para 
que isso ocorra. Alguns têm um impacto 
maior, como o GP Ravelli, pois já pos-
suem uma estrutura muito bem montada e 
como já é um evento pronto, fazendo com 
que a chance de sucesso seja enorme.
	 Outros como o Encontro Ufoló-
gico e o Encontro de Cavaleiros ainda 
estão sendo estruturados e crescem a cada 
edição. Nesses casos, ainda há muito 
potencial a ser trabalhado, mas já vem 
colhendo resultados. Já o Rio Pandeiro, 
entra na categoria dos eventos que talvez 
não se repitam, mas, que contribuem tam-
bém para o incremento das receitas dos 
estabelecimentos envolvidos. 
	 No nosso caso, 4 associados da 
ATURLAM – Vagão 98, Hotel Rezende, 
Restaurante Santa Pança e Hotel Águas 
Virtuosas – tiveram um aumento conside-
rável de receita em um período de baixa 
temporada, por conta desse evento. 
	 Em resumo, todos os eventos são 
bem vindos e ATURLAM estará sempre 
apoiando de alguma forma. 
	 Sobre a inauguração da Fonte 
Luminosa: 
	 Todo lambariense se sentiu or-
gulhoso em ver a Fonte Luminosa fun-
cionando novamente. Acho que mexeu 
com o orgulho de todos. Durante muito 
tempo, vimos a Fonte parada, abandonada 
e agora, ao vê-la novamente iluminada e 
em pleno funcionamento, foi fantástico.  
A ATURLAM parabeniza a AMEL e a 
Prefeitura Municipal por essa conquista.

Uma instituição que se destaca pelos seus profissionais.
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debatido entre todos os atores do trade 
para que volte a figurar entre as princi-
pais cidades turísticas do nosso país.  
	 Temos alguns fatores que po-
derão potencializar tudo isso, como a 
inauguração do Cassino e a retomada 
do engarrafamento das nossas águas 
minerais. 
	 Continuamos muito otimistas 
para com nossa cidade. Ela é maravi-
lhosa! 
	 - Vemos a colaboração cada 
vez mais ativa e presente do setor 
privado, como as realizações da 
AMEL e da ATURLAM, além dos 
cursos promovidos pela ACIL, mas 
o que devemos esperar dos cidadãos 
lambarienses para o bem de nossa 
cidade?” 
	 Em relação ao nosso povo, não 
estou tão otimista. Temos que investir 
nas novas gerações, pois precisamos 
de uma mentalidade um pouco mais 
audaciosa e sem aquele jargão de que 
Lambari é a cidade do “latinha” (lá ti-
nha). 

	 - O que a próxima gestão de-
veria fazer para que o turismo de 
Lambari volte a crescer no ritmo de 
antigamente? 
	 Acho que o turismo de uma ci-
dade só é bem sucedido sucesso se hou-
ver o envolvimento do poder publico, 
das instituições e das empresas do trade 
turístico. Em Lambari, estamos vivendo 
um momento muito propício para que 
retomemos o caminho do desenvolvi-
mento turístico. 
	 Hoje temos a AMEL, a ACIL-
CDL, a ATURLAM e agora a Águas 
da Mantiqueira de Minas (AMM), que 
são entidades que já estão trabalhan-
do muito para promover várias ações 
que produzirão melhorias significativas 
para a cidade. 
	 O que falta agora é uma maior 
integração entre a iniciativa privada e 
o poder publico para otimizar os resul-
tados. 
	 Uma cidade com os equipa-
mentos turísticos que temos só precisa 
de uma ação integrada e um programa 

ERRATA:
	 O texto “Procura-se um Polidor”, da 8a edição do jornal O Farol (Janeiro 
- Fevereiro de 2016 / Pág. 8) é de autoria de Maurício Campos, e não de “um 
turista anônimo”, conforme foi noticiado. Pedimos desculpas pelo equívoco.

pela ACIL-CDL
ACIL-CDL e Senac

	 O SENAC completa 70 anos em 
2016 e está ampliando suas ações no in-
terior do país, o que levou a instituição a 
escolher Lambari, através da ACIL-CDL, 
para trazer conhecimento e experiência 
vivenciais que poderão melhorar consi-
deravelmente a atuação empresarial em 
nossa cidade.
	 Com a parceria consolidada entre 
o Senac e a ACIL-CDL, surge o intuito 
de trazer para Lambari a possibilidade de 
termos alguns cursos de MBA. Os cursos 
oferecidos são de Gestão Estratégica de 
Pessoas, de Gestão Financeira e de Con-
troladoria e Gestão Empresarial. Todos 
os professores são mestres e doutores 
atuantes no mercado para elevar a vivên-
cia dos participantes a um nível superior. 
	 O valor médio das mensalidades 
é de R$ 295,00 e a ACIL-CDL já está 
pesquisando como se dará a demanda 
sobre os cursos para a criação das turmas.
	 Se você se interessou, procure a 
ACIL-CDL e faça já a sua pré-matrícula!

	 O que representa uma experiên-
cia bem vivida de cidadania? Os refle-
xos práticos gerados pela iniciativa de 
apenas um cidadão em prol de Lambari 
são resultados vigentes que continuam 
contribuindo para o desenvolvimento 
da comunidade lambariense como um 
todo, principalmente nos âmbitos social 
e empresarial.
	 Das entidades existentes e em 
pleno funcionamento na vida do mu-
nicípio, destaco aqui, como exemplo, 
a APAE e a ACIL, criadas por inicia-
tiva deste subscritor, e que são hoje 
exemplos vivos de que a iniciativa 
particular de um cidadão pode trazer 
inúmeros benefícios para o convívio 
e o desenvolvimento da comunidade 
em geral. As duas entidades, APAE e 

ACIL, estão em pleno funcionamento 
e gerando bons frutos, evidentes aos 
olhos da população. Frutos esses que 
podem servir de exemplo sobre como 
se inserir uma mudança significativa no 
âmago da vida do município.
	 Os méritos estão expostos para 
que cada cidadão veja os benefícios que 
tais iniciativas trouxeram, estão trazen-
do e ainda podem trazer.
	 Como são edificantes os tra-
balhos bem urdidos, construídos e 
explicitamente intuídos aos objetivos 
máximos do bem comum, voltados 
para a sociedade lambariense, e que 
geram tantos efeitos positivos no seio 
da comunidade como um todo, sendo 
tão competentemente conduzidos pelos 
atuais dirigentes!



Festival de Gastronomia & Artes de 2016 foi um grande sucesso!
pela ATURLAM

	 Durante os dias 21, 22, 23 e 24 de julho, foi realizado 
a quinta edição do Festival de Gastronomia & Artes no Espaço 
Piscina de Água Mineral. O tema desse ano foi “Temperos do 
Mundo na Comida Mineira”. Durante os 4 dias do evento, apro-
ximadamente 5.000 pessoas prestigiaram o festival, podendo 
se deliciar com comidas servidas nas tendas gastronômicas, 
artesanato, exposição de orquídeas, espaço infantil e Tenda 

“Vamos comer café?”. Nesse ano, a instituição beneficiada foi 
o Sítio Esperança, que recebeu 130kg de alimentos doados na 
entrada do evento na noite de quinta-feira (21/07). As atrações 
musicais animaram todos os dias da festa, com as bandas DRW 
Acústico, Bebeto Castilho, Moderatto, Chico Botelho & Banda e 
Quarteto WS, tocando jazz, rock, MPB, pop e blues. Que venha 
a edição 2017!
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A ATURLAM, organizadora do festival, comemora os resultados obtidos no even-
to. Recorde de público, satisfação dos visitantes, maior número de expositores e qua-
lidade da gastronomia são pontos altos do Festival de Gastronomia & Artes 2016!

Caldinho Imperial:
Tenda especialmente criada para o Festival. Serviu deliciosos 
caldos, tendo como principal o Thay com Toque de Minas, 
que virou uma das sensações do evento.

Rancho JS:
O Rancho JS mais uma vez esteve presente no Festival. Além 
da excelente cachaça de fabricação própria, trouxe os deli-
ciosos defumados. Um deles, o Flambado de Costela Suína 
à Moda do Rancho, foi muito apreciado pelos visitantes e 
conquistou o segundo lugar no Concurso.

Tonny Lanches:
Participante das edições anteriores, o Tonny Lanches trou-
xe os tradicionais sanduíches servidos na casa. A Panqueca 
Califórnia à Mineira foi uma criação especial para o Festival 
desse ano e foi aprovada por todos que a degustaram. Ainda 
serviram cervejas especiais.

Família Sarpi:
Trouxe as deliciosas pizzas servidas no restaurante. Como 
novidade, trouxe a Pizza Gostinho da Roça, que conquistou 
o terceiro lugar do Concurso deste ano.

Chapulin:
A cozinha mexicana estava bem representada no festival. A 
Chapulin serviu tacos, nachos e o delicioso Burrito à Mineira, 
4º lugar no Concurso Gastronômico.

The Cave Pub:
Estreante no Festival, o The Cave Pub optou pelo chopp e 
por servir deliciosos petiscos. A Picanha Suína ao Forno com 
Mandioca Crocante, carro chefe da tenda, estava sensacional.

Restaurante Calabreza:
Serviu pratos da culinária árabe, como Kafta, Charuto de Re-
polho e Kibe Crú, mas foi o Sushi Caipira que chamou atenção 
pela qualidade e ousadia, tornando-se o prato mais votado pelo 
público e o campeão do III Concurso Gastronômico. 

Restaurante Santa Pança:
Ofereceu um cardápio variado que ia do Risoto de Bacalhau 
à Panceta Marinada na Cachaça ao Forno, acompanhado de 
Purê de Batata Doce, Virado de Escarola e Molho de Pimenta 
Biquinho, 4º prato mais votado pelo público do Festival.

Quel’s Petit:
Tenda criada para o Festival desse ano, trouxe deliciosas so-
bremesas, como tortas, brigadeiros gourmet e cupcakes. O 
Brownie à La Mode estava maravilhoso e rendeu muitos votos 
à tenda no Concurso.

Lá Em Casa:
A proposta desse ano foi apostar na novidade e também na 
tradição. Com isso, surgiu o delicioso prato Empanadas Ar-
gentinas, com recheio de Costela e Mandioca servida com 
conserva especial da casa.  

Estação Bar:
Pela 2a vez no Festival, serviu sanduíches gourmets e chopp, 
além de um delicioso churrasco no domingo. O prato Linguiça 
Suprema, que continha catupiry, foi muito votado pelo público.

Lappa Gastro Bar:
O cardápio deste bar recém, chegado à cidade, teve os petiscos 
cariocas como carro chefe. Porém, o mineiríssimo Tropeiro 
do Lappa ganhou o paladar do público.

Tenda “Vamos Comer Café”:
Iniciativa da AMM e da ISFULMINAS 
que serviu doces e pães feitos de café.

Artesanatos e Orquídeas:
A ASCAL e a Artesanato & Tal fizeram 
uma exposição belíssima e elogiada.

Espaço Infantil:
A Spaço Baby garantiu a festa e o entre-
tenimento de toda a criançada!



Convite aos estudantes e aos escritores

Eleições 2016: Como votar bem? Águas da Mantiqueira de Minas leva nossa região 
para eventos sobre Turismo no Rio de Janeiro e em Santos

pela ATURLAM

por Henrique Ribeiro (Vereador) pela Águas da Mantiqueira de Minas

Rever conceitos para reduzir preconceitos
por Lúcia Mendes (mestre em Literatura pela PUC-RJ, professora da FAPAC-Lambari, coordenadora do Centro Cultural Vagão 98 e colunista do jornal O Farol.) 

	 A AMEL, a ACIL-CDL, a ATUR-
LAM e o Vagão 98 estão promovendo 
um concurso de redação sensacional em 
nossa cidade! O tema é “Lambari Ci-
dade Limpa”, em que serão avaliados a 
originalidade, a elegância da escrita e as 
soluções para se manter a cidade limpa. 
Todos estão convidados para participar 
do concurso que será dividido em quatro 
categorias:
	 - 9 a 11 anos - Categoria Júnior 
	 - 12 a 14 anos - Categoria Infan-
to-juvenil
	 - 15 a 17 anos - Categoria Juve-
nil 
- Maiores de 18 anos - Categoria adul-
to.
	 A premiação, os troféus e as me-
dalhas serão oferecidos aos três primei-
ros colocados de cada categoria, além de 
divulgação em mídia, Facebook e outros 
meios de comunicação.

	 As fichas de inscrição estarão 
disponíveis ainda neste mês e serão dis-
tribuídas nas escolas, na ACIL-CDL, no 
Mercado do Livro e em outros locais.
	 Lambari dispõe de alunos e adul-
tos com grande potencial para realizar 
poesias e redações de alto nível. Para ho-
menagear esses escritores, as melhores 
redações serão editadas, encadernadas e 
distribuídas para os vencedores e entida-
des patrocinadoras. O lixo é um problema 
sério em nossa sociedade e somente com 
a ajuda da população poderemos minimi-
zar este impacto.
	 A AMEL, a ACIL-CDL, a ATUR-
LAM e o Vagão 98 contam com sua par-
ticipação e contribuição para o desenvol-
vimento literário de Lambari. Suas ideias 
serão analisadas por uma comissão com 
muito interesse e prestígio.Em breve, di-
vulgaremos mais novidades sobre o con-
curso!

	 Vivemos, a despeito de inúme-
ras campanhas contra o preconceito, em 
um mundo cada vez mais assolado por 
demonstrações de intransigência e into-
lerância.  
	 O mundo globalizado, a densa 
rede de informações fragmentadas que 
permanentemente nos envolve hoje em 
dia, exibe as mais diversas formas de 
organização e comportamento.  Tudo se 
mostra relativo e expõe a fragilidade de 
nossas convicções.  Nosso pretensamente 
protegido espaço individual, recheado de 
crenças e hábitos enraizados, fica ameaça-
do e a solução automática é afastar o que 
nos incomoda.
	 A origem do preconceito é a defe-
sa da própria sobrevivência. É instintivo a 
qualquer animal recear algo que é desco-
nhecido e, portanto, potencialmente peri-
goso.  Assim, o combate ao preconceito só 
se tornará eficiente se aliado ao combate à 
ignorância.  Ampliar o conhecimento do 

mundo pode diminuir a sensação de medo 
frente ao que não nos é familiar. Por isso, 
a escola tem que recuperar o papel de aca-
demia, no sentido filosófico da palavra: 
um espaço destinado ao saber, à informa-
ção, à apresentação e ao debate imparcial 
sobre pontos de vista e comportamentos 
diversos do que estamos acostumados. 
Mas será que nosso ensino, desde o in-
fantil até o superior, está empenhado em 
divulgar a pluralidade e preparar para o 
respeito ao que é diferente? 
	 As escolas, que em sua maioria 
reproduzem nossa sociedade, ainda são 
profundamente maniqueístas e tudo que 
destoa de modelos tradicionalmente esta-
belecidos é visto como “errado”. Despre-
za-se a investigação, o questionamento, 
na defesa de uma suposta infalibilidade 
de certezas ultrapassadas.  
	 O comodismo covarde constrói 
muros que ocultam e afastam o que diver-
ge de convicções arcaicas. Em que curva 

da história ficou perdido o fascínio pela 
descoberta que alavancou progressos em 
todas as áreas?  Inconsequentemente, de-
fende-se a reprodução de paradigmas já 
desgastados.    
	 Deixar que o preconceito extermi-
ne a semente de ideias inéditas nos con-
dena a um entediante futuro uniforme, 
egocêntrico e estéril.  
	 Porém, o ensino responsável e 
altruísta, pode recuperar o exercício do 
pensamento livre, o prazer pela explora-
ção que nos faz desbravar o desconhecido 
com olhos e coração ávidos de curiosida-
de. 
	 Quanto mais ampliarmos os hori-
zontes de nossas crianças, mais compre-
ensivas elas serão. Quanto mais concei-
tos forem debatidos, menos preconceitos 
nos afastarão do encontro com possíveis 
ideias criativas para tantas aflições do 
mundo atual. Quanto mais tolerantes for-
mos, mais livres seremos.  
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Concurso de Redação: “Lambari Cidade Limpa”

	 A executiva do Águas da Man-
tiqueira de Minas, a Sra. Renata Prado, 
participou de eventos em Santos e no Rio 
de Janeiro para propagandear o turismo 
em nossa região.
	 Os eventos foram um sucesso e já 
estão dando retorno. Várias agências já 
estão entrando em contato conosco para 
saber maiores informações sobre rotas e 

produtos formatados para venda. 
	 O Lions Clube Internacional já 
consolidou sua presença em Lambari com 
uma equipe de oitenta turistas que estão 
viabilizando a possibilidade de trazer uma 
convenção com aproximadamente 600 
pessoas em 2017.
	 O Projeto Águas da Mantiqueira 
de Minas é integralmente apoiado pela 

ACIL-CDL, que além de servir como sede 
para seu planejamento e execução, tam-
bém disponibilizou dois de seus diretores 
para serem secretário e tesoureiro do pro-
jeto. Se seu negócio pode ser beneficiado 
pela melhora do nosso turismo, venha se 
juntar a este projeto que o SEBRAE  está 
desenvolvendo em sete cidades da nossa 
região.  

Profissionais do Turismo de Lambari em Santos - SP O AMM também levou-os ao Rio de Janeiro - RJ

	 Você sabe como se calcula o quo-
ciente eleitoral?
	 O quociente eleitoral é calculado 
pelo número de votos válidos dividido 
pelo número de cadeiras na Câmara. Por 
exemplo, em Lambari, temos 11 vagas 
(11 cadeiras na Câmara). Se tivermos 
11.000 votos válidos, teremos um quofi-
ciente eleitoral de 1.000 votos.
	 Entende-se por votos válidos, to-
dos os votos nominais (dados a um deter-
minado candidato) ou votos de legenda 
(dados a um determinado partido). Ou 
seja, a quantidade de votos válidos é o 
total de eleitores da cidade, menos votos 
Brancos, Nulos e ausência. Votos Brancos 
e Nulos são totalmente desconsiderados.
	 Já o quociente partidário é o nú-
mero de votos de uma coligação dividi-
do pelo quociente eleitoral. Seguindo o 
exemplo anterior de quociente eleitoral 
igual a 1.000, uma coligação obteria 
2.300 votos.
	 Fazendo a divisão: 
	 2.300 / 1.000 = 2,3
	 Ou seja, a coligação ganharia di-
reito a 2 vagas.

	 Já as chamadas “sobras” ocorrem 
caso no final da divisão de vagas ainda 
restarem cadeiras não preenchidas. A so-
bra é calculada pelo número de votos vá-
lidos de um partido, dividido pelo número 
de vagas conquistadas (pelo quociente 
partidário), mais um (+1).
	 Como exemplo, suponhamos que 
em uma cidade X, há 7 cadeiras na Câma-
ra e 5.000 eleitores. Depois da apuração, 
chega-se ao total de 4.200 votos válidos. 
O quociente eleitoral, então, é igual a 600 
(4.200 / 7). A coligação A obtém 1.300 
votos; a coligação B obtém 1.000 votos; a 
coligação C obtém 500 votos; a coligação 
D obtém 800 votos; a coligação E obtém 
600 votos.
	 As cadeiras por quociente seriam 
calculadas, nesse caso, da seguinte ma-
neira:
	 A - 1.300 / 600 = 2,16 (2 vagas)
	 B - 1.000 / 600 = 1,66 (1 vaga)
	 C - 500 / 600 = 0,83 (0 vaga)
	 D - 800 / 600 = 1,33 (1 vaga)
	 E - 600 / 600 = 1,00 (1 vaga)
	 TOTAL = 5 vagas
	 Ou seja, a coligação A fez 3 vere-

adores; a coligação B fez 2 vereadores; a 
coligação C não fez nenhum vereador; a 
coligação D fez 1 vereador; a coligação 
E fez 1 vereador. Total de 7 vereadores.
	 As 2 cadeiras de sobra seriam cal-
culadas da seguinte maneira:
	 1:
	 A - 1.300 / (2+1) = 433,33
	 B - 1.000 / (1+1) = 500 (Maior)
	 C - Excluída (Sem quociente)
	 D - 800 (1+1) = 400
	 E - 600 (1+1) = 300
	 –
	 2:
	 A - 1.300 / (2+1) = 433,33 (Maior)
	 B - 1.000 / (2+1) = 333,33
	 C - Excluída (Sem quociente)
	 D - 800 (1+1) = 400
	 E - 600 (1+1) = 300
	 Em 2016, temos 7 coligações em 
Lambari:
	 Sérgio (4 coligações): PSDB/PV, 
PSB/PP, PR/DEM e PTB/PDT/PRB.
	 Marcelo (2 coligações): PSD/
PTC/PSC e SD/PSL.
	 Marcão (1 coligação): PCdoB/PT/
PMDB.	



	 É preciso falar também de seus 
personagens para encantar ainda mais a 
cidade de Lambari, com as suas monta-
nhas azuladas sob o sol lavado e enxuto; 
o Cassino com o Lago fotografando-o em 
vários ângulos; a Água Mineral brotando 
da profundeza fria do subsolo para des-
manchar-se em cristal no copo daqueles 
que sabem de sua importância...  
	 JOSÉ AIRTON saiu do nosso 
convívio há pouco tempo, mas com cer-
teza, pelos seus atos de caridade, alguém 
iluminado o recebeu na outra margem do 
Rio Jordão.
	 Era um sonhador teimoso, acre-
ditava em mudanças profundas na Admi-
nistração Municipal e, por conseguinte, 
melhora para a cidade e para os lamba-
rienses.
 	 Carregava consigo, com muita 
determinação e alegria, o dom de preo-
cupar-se com o bem-estar do semelhante 
— principalmente os menos favorecidos.
	 Com sacrifício — perseverança 
e muita paciência—, arrecadava no co-
mércio local doações para montar cestas 

básicas para os sufocados pela miséria.
	 Representava para essas pessoas 
anônimas a mão que lhes era estendida 
no momento de maior penúria; muitas 
vezes fazia a primeira refeição chegar às 
mesas que há tempo não experimentavam 
o calor das panelas quentes.
	 Combatente, sem força para nem 
mesmo aluir a pedra do caminho de seus 
sonhos, parecia um Dom Quixote, lutan-
do contra os moinhos de vento quando 
falava de seus desejos e planos para a 
cidade de Lambari.  
	 Deixava transparecer o desejo de 
uma Lambari diferente, que merecesse 
ser fotografada, que impressionasse o 
visitante e, dessa forma, possibilitasse a 
chegada definitiva da indústria que  mais 
gerava emprego pelo mundo afora — a 
indústria do turismo.
	 Esperava ainda que a cidade fos-
se efetivamente amada pelos políticos, 
principalmente por aqueles que de vez 
em quando assumiam o poder e aban-
donavam as promessas feitas no próprio 
palanque.

	 Às vezes tinha lampejos de crença 
de que tudo seria mudado por esse ou 
aquele político que tinha acabado de to-
mar posse. Porém, algum tempo depois, 
lá estava ele cabisbaixo em uma das me-
sas do Lanche Opção:
	 — É sempre assim, a gente acre-
dita e eles decepcionam! Prometem, pro-
metem e depois ficam apagados durante 
os quatro anos como lâmpadas queima-
das...
	 E por aí seguiam as suas lamen-
tações.
	 Sem condições de fazer os seus 
principais desejos realizados, continuava 
ele acolhendo para si as aflições daqueles 
que lhe espichavam os olhares pedintes 
nas margens das estradas da existência — 
um Papai Noel de todos os dias do ano.
	 Seus amigos e a cidade, através 
do Jornal O Farol, prestam-lhe, postu-
mamente, a nossa homenagem por ter 
passado por entre nós e deixado um laço 
de união fraterna entre os homens, com 
vistas ao respeito pela dignidade da pes-
soa humana.

Rastros de Lambari - José Airton
por Jorge Lemos (advogado e colunista do Jornal O Farol)

pela ACIL-CDL
Workshop “Gestão em tempos de crise” surpreende participantes 
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	 A ACIL-CDL promoveu, em 
parceria com o escritório de Advocacia 
Bacci & Nicolielo, um evento que trouxe 
valiosas informações para os empresá-
rios que compareceram.
	 Tivemos especialistas nas áre-
as trabalhista, tributária, contábil e ge-
rencial. Quem teve a oportunidade de 
participar, elogiou o evento, que teve 
como principal palestrante a Dra. Ma-
riana Nicolielo, que tem seu escritório 
em Baependi, e se encantou com nossa 
cidade e com o dinamismo com que as 
entidades de Lambari estão desempe-
nhando seu papel. 

	 Na ocasião, a doutora fez diver-
sas visitas à várias empresas e se colocou 
à disposição da ACIL-CDL para apoiar 
nossos associados nas mais variadas de-
mandas deste universo gerencial.
	 Aos que não compareceram, a 
ACIL-CDL lamenta e pede uma maior 
participação dos associados para que 
prestigiem os eventos que a entidade 
realiza gratuitamente. A Dra. Mariana 
já está planejando um novo evento em-
presarial para o segundo semestre. 
	 Fique atento e aproveite as opor-
tunidades que a ACIL-CDL vem promo-
vendo. 

A ACIL-CDL agradece a Dra. Mariana Nicolie-
lo e o escritório de Advocacia Bacci & Nicolielo  
pelo workshop realizado nas dependências da 
instituição e pede maior participação dos asso-
ciados nos eventos a serem promovidos.


